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Chuva inunda

área central

Vários pontos foram alagados no centro da capital federal. Para o 1° de maio, Dia do Trabalho, a previsão  
é de mais chuva em todo o Distrito Federal. Autoridades orientam que a população tome alguns cuidados

A 
forte chuva que atingiu a 
capital federal, ontem, à 
tarde causou alagamen-
tos e transtornos para a 

população. Para o dia do Traba-
lho, a previsão do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
a expectativa é de muitas nuvens 
e possibilidade de chuva em todo 
o Distrito Federal.

Ontem, o corredor da Unidade 
de Terapia Intensiva Adulta (UTI) 
do Hospital Materno-Infantil de 
Brasília (Hmib) ficou alagado com 
as fortes chuvas. No registro ob-
tido pelo Correio, é possível no-
tar que o local foi tomado por um 
grande volume de água, devido ao 
temporal que atingiu o DF.

Nas imagens, é possível tam-
bém ver funcionários do hospital 
tentando retirar a água do corre-
dor utilizando rodos. A área é ex-
tensa, os servidores encontraram 
dificuldade para secar o espaço. 
Além dos problemas dentro do 
hospital, os transtornos foram 
sentidos, também, do lado de fo-
ra da unidade. O estacionamen-
to ficou completamente inunda-
do e veículos que estavam no lo-
cal acabaram ficando submersos. 
Em vídeos que se espalharam pe-
la internet é possível ver pessoas 
lamentando os prejuízos.

Em nota, a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) 
informou que, apesar do alaga-
mento no corredor da UTI, o aten-
dimento dentro da unidade e nas 
demais áreas do hospital não foi 
interrompido. “A SES destaca que 
as equipes de manutenção da 
Subsecretaria de Infraestrutura 
(Sinfra) já atuaram no local, a fim 
de evitar qualquer transtorno aos 
pacientes atendidos na unidade. 
Cabe ressaltar que este o telha-
do do Hmib já passou por manu-
tenção.”

Transtornos

Outros pontos, principal-
mente do centro de Brasília, fo-
ram atingidos com a forte chu-
va. Com alagamentos e carros 
ilhados, vários militares e viatu-
ras foram deslocadas para diver-
sas regiões.

No Hmib, carros que estavam estacionados, em frente ao hospital, ficaram submersos
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Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Arnaldo Pereira do Nascimento, 
78 anos
Evandro Marcelo Lamb, 55 anos
Francisco Antônio da Silva,  
71 anos
Helena Maria de Jesus, 81 anos
João Pedro de Sousa Almeida, 
19 anos
Lucina Delvalle Rodriguez,  
65 anos
Maria Bernarda Costa e Silva 
Glória, 42 anos

Maria Salete de Azevedo 
Filgueira, 82 anos
Noelia Rodrigues Braga, 92 anos
Renata Pacheco de Matos, 33 anos
Robson Rezende de Morais,  
52 anos
Sônia Maria Gregório Raposo, 
46 anos

 » Taguatinga

Davi Arthur Soares Carvalho, 
menos de 1 Ano
Francisca Vital da Costa, 88 anos

Humberto Joaquim dos Santos, 
84 anos
Iraci De Souza Esa, 69 anos
Liberato Cardoso da Cunha,  
83 anos
Marcelo Rodrigues Ferreira,  
40 anos
Maria Aparecida Tobias Teixeira, 
67 anos
Maria do Carmo Duarte 
Fernandes, 88 anos
Quimério Pereira da Silva Neto, 
61 anos
Teresinha Soares de Oliveira, 

84 anos
Vicentina de Oliveira 
Nascimento, 87 anos

 » Gama

Alan Saturnino da Silva, 32 anos
Gustavo Araújo das Merces,  
30 anos
João Nunes Siqueira, 91 anos
José Pereira dos Santos, 69 anos
Maria Marra de Oliveira, 89 anos
Pedro Olímpio Dutra, 62 anos
Rogério Fernandes da Nobrega, 

53 anos

 » Planaltina

Anedino Antonio da Silva, 73 anos
João Oscar Ribeiro Lustosa,  
59 anos
Maria José Do Nascimento,  
62 anos
Maria Rosa Da Silva, 85 anos
Raimundo Francisco de Oliveira, 
86 anos
Sandra Marta Vilete Coimbra, 
57 anos

 » Sobradinho

Ilmo Monteiro Braga,  
61 anos
Maria Raimunda Freitas, 
 69 anos

 » Jardim Metropolitano

Maristela Nogueira Vieira,  
57 anos
Mario Sérgio Mendes Pinto,  
86 anos
Beatriz Fortes Soares Dutra,  
50 anos

Sepultamentos realizados em 30/04/2023
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O CBMDF orienta que a população evite o trânsito em locais de 
alagamentos conhecidos  em chuvas intensas. Além do risco à 
integridade física, há um possível prejuízo aos bens materiais. O Detran 
também listou alguns pontos importantes em dias de chuva. Veja.

Tesourinhas ficaram alagadas. Forças de resgate foram acionadas 

CBMDF/Divulgação

Na S3, da Asa Sul, um veícu-
lo ficou totalmente submerso e 
equipes da corporação atuaram 
na ocorrência. Na 210 Sul, três veí-
culos de passeio ficaram ilhados e 
uma motocicleta ficou totalmen-
te ensopada de lama. Os militares 
também atenderam uma ocorrên-
cia na 610 Sul. Lá, um veículo SUV 
foi atingido pelo volume d’água.

Além disso, foi registrado um 
alagamento dentro da garagem 
do 6º Batalhão de Polícia Mili-
tar, no Setor de Garagens e Ma-
nutenção Norte. O batalhão é 
responsável pelo policiamen-
to da Esplanada dos Ministé-
rios. Segundo o CBMDF, ou-
tros pontos de alagamentos fo-
ram registrados no Plano Piloto, 
mas estes foram considerados 
os mais impactantes. “Todas as 
pessoas resgatadas e auxiliadas 
pelas guarnições do CBMDF, 

não precisaram de atendimen-
to médico/hospitalar especiali-
zado”, esclareceu a corporação.

Segundo o meteorologista Olí-
vio Bahia, a chuva e a previsão do 
tempo será quase semelhante ao 
de domingo, com possibilidades 
de trovoadas ao decorrer do dia. 
“Esperamos que feriado do dia 1° 
seja bem parecido com domingo. 
Existe a possibilidade de sol, com 
a nebulosidade aumentando du-
rante o dia e chance, mesmo com 
chances pequenas, de pancadas 
de chuvas e trovoadas isoladas. 
O clima da nossa cidade é bem 
imprevisível. Para maio, começa-
mos o período seco, que é de me-
nos chuva. Os valores da chuva, 
no mês, diminuem muito.”

Carro arrastado por trem

Um carro foi arrastado por 

cerca de 15 metros numa co-
lisão com um trem, próximo a 
avenida Contorno do Guará 2 e 
abaixo do Condomínio Dolce 
Vitta, na tarde de ontem. A con-
dutora do veículo, de 57 anos, 
conseguiu sair do carro com 
apenas algumas escoriações.

O caso ocorreu por volta das 
13h40. O Corpo de Bombeiros 
informou que a condutora fez 
a parada obrigatória, esperan-
do o trem passar. No entanto, 
o espaço entre o carro e o tri-
lho não foi suficiente para evi-
tar a colisão.

Ao todo, o CBMDF atendeu 
a ocorrência com duas viatu-
ras e oito bombeiros milita-
res. A vítima, que estava so-
zinha dentro do carro, sofreu 
pequenas escoriações, mas 
não precisou ser encaminha-
da ao hospital. 

A arma branca, cujo porte é 
uma contravenção penal, está 
cada vez mais recorrente em cri-
mes no Distrito Federal. Obje-
tos como facas, facões, canive-
tes e punhais são itens usados 
por criminosos, que, na maioria 
dos casos, abordam as vítimas 
em locais públicos, ameaçando, 
roubando, ceifando vidas ou dei-
xando graves sequelas. Dados da 
Polícia Civil (PCDF) revelam que, 
nos primeiros 59 dias deste ano, 
ocorreram 1.050 ocorrências, o 
equivalente a cerca de 17 vítimas 
por dia envolvidas em algum ti-
po de situação com arma branca. 
Entre janeiro e fevereiro, a capital 

contabilizou 18 mortes, confor-
me a última estatística disponi-
bilizada pela corporação.

Os 18 óbitos notificados nos 
dois primeiros meses deste ano 
aconteceram no Gama, Tagua-
tinga, Planaltina, Núcleo Bandei-
rante, Cruzeiro, Estrutural, So-
bradinho 2 e Fercal. 

Do total de ocorrências, a 
maior parte foi em Ceilândia, com 
149 casos — 17% do total; Samam-
baia, com 118 (13%); Brasília, on-
de houve 137 registros (11%); e Ta-
guatinga, com 101 (10%). O levan-
tamento da PCDF traz os números 
consolidados dos anos anterio-
res. Em 2021, foram 6.620 ocor-
rências e 116 mortes com este ti-
po de arma. Em 2022, foram 6.526 

registros e 103 homicídios.
O especialista em segurança 

pública Leonardo Sant’Anna des-
taca que o crescimento vem de 
acordo com um fenômeno pro-
vocado por uma postura branda 
do Ministério Público, que, se-
gundo ele, não aceita denúncia 
quando a polícia prende pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
portando esse tipo de artefato.

Para Sant’Anna, é necessá-
ria uma discussão envolvendo a  
principal interessada: a socieda-
de. Ele complementa que é pre-
ciso haver audiências públicas 
e ações preventivas envolvendo 
órgãos como as Câmaras Legis-
lativa e Federal, secretarias de 
estado, como a de Saúde, a de 

Segurança e a do Desenvolvi-
mento Social, para que, em um 
esforço conjunto, sejam adota-
das medidas que reduzam a ba-
nalização do uso dessas armas. 
“É muito importante a participa-
ção e a colaboração de toda a po-
pulação, principalmente na efe-
tivação da denúncia que precisa 
ser realizada pelo telefone 197 da 
polícia. Esse é o principal remé-
dio para que haja uma cobran-
ça do Estado em relação às con-
dições constitucionais”, afirma.

Legislação

Na opinião do advogado 
criminalista André Alves da 
Mata, o maior problema para 

o crescente número de delitos 
dessa natureza pode estar na 
legislação. Para ele, foi um er-
ro definir o crime de arma de 
fogo no Código Penal e não in-
cluir uma pena maior para cri-
mes cometidos com a branca. 
“Qualquer artefato cortante 
que possa colocar em risco a 

integridade física e a vida do 
cidadão precisa ter uma pena 
superior a dois anos, justa-
mente para coibir a motivação 
de crimes com estes objetos. 
O legislador precisa inserir no 
Código Penal uma pena sufi-
ciente para que a promotoria 
possa  aplicar a lei”, analisa.
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SEGURANÇA

Crimes por arma branca aumentam

Neste ano, 18 pessoas foram mortas com arma branca no DF
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Para saber mais

•	 Faça revisão dos pneus, freios, 
limpadores e faróis do veículo;

•	 Mantenha os pneus calibrados 
e evite frear quando cair em um 
buraco para diminuir o efeito  
do impacto;

•	 Para ter melhor visibilidade, 
use o ar-condicionado e o 
desembaçador elétrico traseiro 
ou abra um pouco os vidros, 
deixando o ar circular  
pelo carro;

•	 Reduza a velocidade e 
mantenha maior distância do 
veículo à frente;

•	 Evite freadas ou mudanças 
bruscas, pois o acúmulo de 
água na pista pode provocar a 
aquaplanagem, que é quando 
os pneus perdem o contato  
com o asfalto;

•	 Utilize sempre a luz de  
seta para indicar mudança  
de direção

Carro ficou debaixo de trem, no Guará 2, após colisão

 Mariana Lins 


